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O último ano foi de facto um 
ano atípico no que respeita 
à sinistralidade auto e esta 
tendência continua em 2018. 
Os primeiros três meses e 
meio do ano tiveram mais 
dois mil acidentes (+5,7%) e 
mais 19 mortos (+17%) que 
em igual período de 2017, 
segundo os últimos dados 
da Autoridade Nacional de 
Segurança Rodoviária (ANSR). 
E este fenómeno não é único 
em Portugal. Um agravamento 
tão forte na sinistralidade 
tem um impacto direto na 
rentabilidade, caso os prémios 
não se ajustem com a devida 
rapidez. 

Mais dois mil acidentes 
nos primeiros meses      
de 2018

Sérgio Carvalho
diretor de Marketing da Fidelidade

“Temos vindo, em momentos 
oportunos, a efetuar os ajustes tarifários 
que consideramos adequados a uma sã 

gestão da nossa carteira de riscos”.

Joaquim Aguiar
Property & Casualty Product 

manager da Generali

“Continuamos a apostar na nova 
estratégia multicanal de distribuição 
e apoio aos clientes, que lhes permite 

beneficiar da melhor assistência ao 
longo da sua apólice”.

Paula Rios
Administradora da MDS

“Na sua qualidade de consultor em 
risco e seguros, acompanhamos de 

muito perto todos os desenvolvimentos 
que possam ter impacto no setor”

Paula Mendonça
Diretora de Produtos Pessoais da Allianz 

Portugal

“Um agravamento tão forte na 
sinistralidade tem um impacto direto 

na rentabilidade caso os prémios não se 
ajustem com a devida rapidez”.

Luís Anula
Administrador-delegado da seguradora 

MAPFRE

“O cliente hoje percebe que só o 
fator preço já não chega... Depois de 

um sinistro, e se as garantias não são as 
corretas e o serviço não for o melhor, 

surgem os problemas”.
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Mais dois mil acidentes nos primeiros 
meses de 2018
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SUPLEMENTO SEGUROS

Sinistralidade automóvel 
cresce 5,7%

Págs. 4 e 5

SUPLEMENTO AGROVIDA

Combilift investe 
350 milhões na Irlanda

Págs. IV e V

SEGURADORAS ATENTAS À EVOLUÇÃO DOS VEÍCULOS AUTÓNOMOS

Seguro automóvel não vai cobrir a curto 
prazo os mesmos riscos que cobria             

no passado
• PRÉMIOS EMITIDOS NO MERCADO E PARA O RAMO AUTOMÓVEL CRESCEM 7% EM 2017 

• DE QUE FORMA AS SEGURADORAS PROCURAM SER COMPETITIVAS NO SEGURO AUTOMÓVEL?

Págs. 2 a 4

Este suplemento faz parte integrante da 
Vida Económica nº 1735, de 4 de maio 2018,

e não pode ser vendido separadamente
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dois mil acidentes nos primeiros 

Associado do mês                              Pág. 7

Miguel Silva, sócio-gerente da Medisil

Consultório Jurídico                                        Pág. 8

Transposição atempada ou tardia da Diretiva da 
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Este suplemento faz parte integrante 
da Vida Económica, número 1735, de 4 de maio 2018, 

e não pode ser vendido separadamente. 
Suplemento editado na 1ª semana de cada mês.

FENALAC DIZ QUE É “DIFICÍLIMO REMUNERAR A MATÉRIA-PRIMA A UM VALOR SUPERIOR”

Cooperativas remuneram 
o leite “o melhor possível 
face às condições 
do mercado”
Págs. VI e VII

Irão 380 mil toneladas 
de leite em pó 
parar ao lixo?

Na transição do mês em que se exalta 
a Liberdade para este ‘Maio, Maduro 
Maio’ do Trabalhador, as estrofes do 

poema de Sophia de Mello Breyner Andresen 
‘Vemos, ouvimos e lemos / Não podemos ignorar’ 
interpelam-me para a escrita deste editorial.

O eurodeputado do PCP Miguel Viegas visitou 
em janeiro, em Liège (Bélgica), um dos armazéns 
usados pela Comissão Europeia para guardar 
o leite em pó comprado em 2015 e 2016 nas 
diversas intervenções previstas na Política Agrícola 
Comum (PAC) para evitar a derrocada dos preços 
após o fi m das quotas leiteiras em abril de 2015. 

Ao todo, nos vários silos localizados em alguns 
países europeus, há cerca de 380 mil toneladas 
de produto armazenado, o qual, ao preço de 
intervenção de 169,8 euros/100 quilos - acima dos 
valores médios de mercado do leite em pó para 
alimentação humana (162,9 euros/100 quilos) -”, 
não tem suscitado o interesse da indústria. 

Ora, o prazo de validade de três anos está a 
esgotar-se para a maioria do leite em ‘stock’. 

E a Comissão Europeia não mostra ter, para 
já, qualquer resposta para o problema. Ou seja, 
se nada for feito, está-se na iminência de ter de 
destruir centenas de milhares de toneladas de 
leite.

Perante isto, a pergunta que qualquer cidadão 
de princípios e livre de pensamento tem o dever 
de colocar  é:

- Irá a Comissão Europeia permitir, mesmo por 
inação, tamanha enormidade?

Para mais quando há 795 milhões de pessoas 
que se deitam diariamente com o estômago 
vazio, como referia há tempos a diretora executiva 
da UNICEF Portugal, Madalena Marçal Grilo? 

E quando o ‘Relatório Global sobre Crises 
Alimentares’ da FAO nos diz que, em 2017, 
cerca de 124 milhões de pessoas em 51 países 
foram afetadas pela insegurança alimentar – 
mais 11 milhões que em 2016 – devido a novos 
confl itos ou a confl itos que se intensifi caram, 
designadamente em Miamar, no nordeste da 
Nigéria, Congo, Sudão do Sul e Iémen ou 
derivado do impacto das secas na produção 
agrícola e pecuária em países como a Somália, 
Sudeste da Etiópia e Leste do Quênia, e nos 
países da África Ocidental, incluindo Senegal, 
Chade, Níger, Mali, Mauritânia e Burkina Faso?

Miguel Viegas lançou o repto para que o 
leite armazenado possa ser doado ao Programa 
Alimentar Mundial e ao Alto Comissariado da 
ONU para os Refugiados. Mas, meses depois, 
ainda não há respostas. Nem decisões.

Mais do que política, esta é, acima de tudo, 
uma questão moral. 

Vemos, ouvimos e lemos. Não podemos ignorar.

Destaques

Partidos da esquerda 
parlamentar querem reverter 
estatuto jurídico da Casa          
do Douro

Págs. II e III

Combilift investe 50 milhões na 
Irlanda e quer duplicar produção 
de empilhadores até 2023        

 Págs. IV e V

Há 450 mil euros
para desenvolver 
o agroalimentar                            
do Baixo Tâmega       

 Pág. VI

Carne ‘Minhota’ quer 
triplicar as vendas e aguarda        
designação DOP      

 Pág. VIII
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PUB

EMPRESAS
Empresários enviam carta 

aberta ao Presidente

Mau ambiente de negócios 

encerra milhares 

de empresas em Angola
Pág. 20

Setor do betão pronto 

cresce à custa 

do investimento privado
Pág. 25

PUB

PUB

Empresas em atividade estão a diminuir

Número de empresas 
dissolvidas é o mais 
elevado de sempre

Pág. 5

Santander Totta financia 
empresas em mais 
de 19 mil milhões

Portugal regista 
nível elevado 
de corrupção

Pág. 3

PDR 2020 tem 
222 milhões 
para a floresta

Pág.  II, Supl. AgroVida

A carteira de crédito a 
empresas do Santander 
Totta atingiu, no final 
do primeiro trimestre 
deste ano, cerca de 19,2 
mil milhões de euros, 

mais 46,1% do que        
no período homólogo 
de 2017, ultrapassando 
o crédito à habitação, 
com 19,1 mil milhões. 

O crédito a empresas 

representa agora 46,3% 
do total de crédito con-
cedido pelo banco espa-
nhol em Portugal.

Pág. 4

• Cerca de 50% 
das novas sociedades 
são unipessoais


